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As flores de corte estão sujeitas, principalmente durante o transporte e armazenamento, a 

temperaturas inadequadas que podem causar injúria que acarretam alteração na coloração 

das brácteas. Esse trabalho teve como objetivo acompanhar a coloração de hastes florais 

de Heliconia bihai cv. Lobster Claw (LC) e cv. Halloween (HW), por dois, quatro, seis e oito 

dias, mantidas sem refrigeração (temperatura de 24 °C e UR de 66%) e com refrigeração 

(temperatura de 6,5 °C e UR 81%). O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado com três repetições e dois tratamentos. A intensidade da cor das brácteas foi 

realizada no ponteiro da inflorescência, determinada em colorímetro CR-10 (Konica Minolta 

Sensing, Inc.) operando em sistema CIELAB, sendo: L* = leitura colorimétrica de 

luminosidade, a* = leitura colorimétrica do intervalo entre a cor verde (-a) e a vermelha (+a); 

e b* = leitura colorimétrica do intervalo entre a cor azul (-b) e a amarela (+b). As 

inflorescências da cv. LC no tratamento sem refrigeração, não apresentaram alteração de 

escurecimento ou clareamento da cor ao longo dos dias. Nas inflorescências de cv. LC e cv. 

HW, a partir de seis e quatro dias, respectivamente, houve escurecimento do tecido das 

brácteas após refrigeração, devido à ocorrência de injúria por frio, acarretando alteração da 

cor vermelha e amarela. As inflorescências com sintomas de injúrias por frio apresentam 

alteração de coloração com aumento do período de armazenamento. A coloração das 

inflorescências da cultivar LC mantidas sem refrigeração não se alterou durante os dias de 

avaliação, no entanto foram observadas alterações na cv HW, devido a redução da 

coloração vermelha, aumento da luminosidade e variações na coloração amarela das 

brácteas. . 
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